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mais desporto 

ANDEBOL NACIONAL 

D. R 

Aveiro 
põe  andebol 
acrescer... 
muito! 

Gonçalo Carvalho lidera Associação aveirense há oito meses cheio de dinâmica Região 
já é centro de organizações de todos os agentes o Equipas respondem com resultados 

Belenenses 
sem viajar e jogar 

Jogo com Sp. Horta adiado por-
que comitiva de 15 elementos não 
seguiu no avião para os Açores 

O jogo Sp. Horta-Belenenses não se 
realizou por os azuis do Restelo não terem 
conseguido viajar para os Açores. Ao que A 
BOLA apurou, o avião que levaria a equipa 
lisboeta estava cheio e, face ao mau tempo 
na Horta, os passageiros foram informados 
de que não poderiam transportar bagagens 
no porão e que teriam de sair entre 10 a 12 
pessoas para o voo se realizar, sem 
garantia de que aterraria no Faial. Dada a 
necessidade de transportar bolas, 
equipamentos e material médico, a 
companhia aérea entendeu que os 15 
elementos teriam de sair. Os azuis do 
Restelo informaram a Federação e têm uma 
justificação da companhia. Faltará o acordo 
com o Sp. Horta para agendar o jogo. 
Resultados da 6.' jornada do grupo B: 
Avanca-ISMAI, 35-18; A. Devesa-Boa Hora, 
32-36 e Ac. S. Mamede-AC Fafe 22-25. H. C. 

Avanca 
garantiu 

apuramento 
Inédito para 

a final 4 
da Taça de 

Portugal 

ror 

HUGO COSTA 

A
OS 34 anos e apenas há 
oito meses como presi-
dente da Associação de 
Andebol de Aveiro, Gon-
çalo Carvalho, ex-joga - 

dor, entrou com tudo e tem visto 
performances à altura dos seus filia-
dos: nas sete fases finais a decorrer, 
Aveiro tem representantes em seis 
delas, tendo o Avanca falhado por 
pouco o acesso ao grupo A, embora 
compensasse coma ida à'Final 4' da 
Taça de Portugal. O segredo? 

«Os clubes continuam a trabalhar 
com dificuldades, mas há uma von-
tade de crescer mais forte, talvez pela 
nova dinâmica da nossa parte. Não 
tenho varinhas mágicas, mas foi apos-
ta minha um site novo e atualizado e 
redes sociais. Os jovens gostam e ade-
rem», confessa o presidente que su-
cedeu a João Lemos, dirigente do or-
ganismo de 1987 a 2006. 

Ex-jogador da modalidade, com 
passagens por Alavarium, Avanca e 

11W 
SINAIS DE CRESCIMENTO 

S. Bernardo, deixou este último em 
2011/12, mas a carreira deu-lhe um 
acrescento: «Tinha noção dos clu-
bes, mas agora apercebi-me que há 
muitas pessoas que trabalham pro 
bono e são precisas mais. Há muito 
para mudar. Mentalidades, por 
exemplo! Eu próprio tenho as minhas 
convicções mas mudo perante os 
desafios. Quando jogava partilhava 
ideias com jogadores e treinadores e 
isso deu-me know-how diferente, 
fez-me saber que há realidades di-
ferentes em cada sítio. O que preten-
do agora é sustentar o que tenho mas 

Já consegui algumas 
coisas. Só não cumpri a 
promessa à minha mulher 
de não gastar

iro Ho GONÇALO CARVALHO 
presidente da assoe. andebol de Aveiro 

aumentar o número de jovens na 
base, levar o andebol às escolas. 
Quanto mais houver, melhor para 
os clubes e para o andebol!» 

FAZER BEM EM TODA A PARTE 
Neste reinado que começou em 

agosto, Gonçalo tem promovido na 
região sucessivas iniciativas, desde 
estágios e simpósios a formações: 
«Quero estar em todas as verten-
tes, queremos fazer bem e um pou-
co por toda a parte. A 
próxima será o Ande-
bol 4 All. Aveiro é 
uma cidade linda, a 
`Veneza portuguesa' e 
quero que, no fim do 
ano, esteja bem marcada 
no mapa nacional. No ve-
rão vamos pôr um campo 
no centro da cidade e fazer 
andebol de praia e outras mo-
dalidades. Vai ser bom para to-
dos e algo inédito.» 

Mas todo este trabalho tem 
custos... «Preciso de 48 ho-
ras por dia! Mas esta mo- 

dalidade tem um espírito de cama-
radagem impressionante. Aveiro 
pode ter esmorecido mas tem poten-
cial e sou apaixonado por 
esta região. Já conse-
gui algumas coisas, 
mesmo tendo prome-
tido à minha mulher 
que não gastava di-
nheiro, mas isso não 
consegui...» 

Seis clubes em fases finais 

18  Se o Avanca conseguiu o apuramento inédito para a 
Final 4 da Taça de Portugal masculina, a realizar em 

Fafe a 3 e 4 de junho, S. Bernardo e Sanjoanense lutam pela 
subida ao Andebol 1 na fase final da 2.'. Ontem 
defrontaram-se em Aveiro com empate a 21 golos, que 
mantem os aveirenses emr e sanjoanenses em 3.' após 
cinco jornadas . Há ainda o Estarreja na fase final de juniores 
masculinos. No feminino, o Alavarium está nas meias-finais 
do campeonato e é a única equipa que venceu o campeão 
nacional Madeira SAD. A formação de Carlos Neiva está 
ainda na Final 4 da Taça. á o Valongo do Vouga está na fase 
final da 2.' divisão. 

Quatro duplas na elite 
Com quatro (!) duplas no principal grupo de árbitros, 
Aveiro é a associação de maior representação neste 

setor. A dupla mais conhecida, Mário Coutinho/Ramiro Silva, 
que já ajuizou FC Porto-Benfica, ABC-Sporting (ambos no 
grupo A de apuramento do campeão) e Sporting-Benfica 
esta temporada, juntam-se ainda Nuno Marques/João 
Correia, André Nunes/Ruben Maia - que integram o grupo 
de Young Referees da Federação Europeia - e Rui 
Almeida/António Oliveira - internacionais de andebol de 
praia - entre as 15 anunciadas em agosto do grupo 4, o topo. 
Em termos internacionais, Aveiro tem ainda António Goulão 
como delegado nas competições europeias. 

Casa de Seleções 

El Desde que tomou posse, em agosto último, Gonçalo 
Carvalho levou trés Seleções Nacionais femininas a 

estágios na região. Em dezembro as Juniores A - qualificadas 
para o Europeu - estiveram em Estarreja, em março foi a vez 
da principal equipa nacional feminina na Mealhada e com um 
jogo-treino com o Alavarium. No mesmo més, as Juniores 
B estagiaram em Esmoriz e em Abril as Juniores D 
estiveram em São João da Madeira! Houve ainda 
um Simpósio para treinadores em Aveiro e 
uma formação de árbitros para as fases finais 
dos campeonatos seniores no Luso, em 
marco e abril. H. C 
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Andebol
2.ª Divisão Nacional

“Derby” digno de campeões
Equilíbrio O São Bernardo, a jogar em casa, assegurou o empate na recepção
à Sanjoanense com um golo a três segundos do final da partida

SÃO BERNARDO                        21

Treinador. Ulisses Pereira.
João Pinho; Luís Santos (1), Hélder Car-
los (3), Tiago Gonçalves (1), Diogo Tabo a -
da (1), Leandro Rodrigues (7) e João Vi lar
- sete inicial - Filipe Silva, Diogo Batalha,
João Esteves, Augusto Pereira (2), João
Valente (3), Jorge Justino, Fábio Basto,
João Massa e Albano Lopes.

SANJOANENSE                            21

Treinador: Nuno Batista.
Ricardo Gaspar; Xavier Costa, Ricardo
Pinho (7), Emanuel Silva (1), Alexandre
Relvas (2), Ricardo Coutinho e Tiago Arro -
jado - sete inicial- Magnolfis, Mário Lo pes
(3), João Pinhal, Rúben Oliveira, Pe dro
Amorim, Rui Rodrigues (3), Bruno Pi nho
(2), Eduardo Pereira e Pedro Garcia (2). 

Pavilhão Gimnodesportivo de São
Bernardo, em Aveiro.
Assistência: cerca de 1.000 espectadores.
Árbitros: Mário Coutinho e Ramiro
Silva (A.A. Aveiro).
Oficiais de mesa: José Santos e Carlos
Rebelo (A.A. Aveiro).
Ao intervalo: 9-9.

RESULTADOS

2.ª Divisão Masculina
Fase Final/5.ª Jornada

Xico Andebol-Camões                  27-28
Santo Tirso-V. Setúbal                   25-26
S. Bernardo-Sanjoanense          21-21
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

S. Bernardo               5       3    2      0  145-12913

Xico Andebol           5       2    1      2  145-13910

Sanjoanense             5       1    3      1  126-12510

V. Setúbal                     5       2    1      2  131-13810

Santo Tirso                5       1    2      2  128-131   9

Camões                        5       1    1      3  137-150   8

Próxima Jornada
Camões-V. Setúbal, S. Bernardo-Xico
Andebol e Santo Tirso-Sanjoanense.

Avelino Conceição

Num autêntico hino à modali-
dade, São Bernardo e Sanjonen -

se justificaram, em pleno, o fa-
voritismo que lhes é atribuído
no que à subida de divisão diz
respeito. Num embate de alta

qualidade, nenhuma das equi-
pas merecia sair derrotada do
“derby”, daí que a divisão de
pontos no final tenha feito jus-

tiça ao que se passou no campo.
As duas equipas, que se co-

nhecem bem, entraram bem
“encaixadas” uma na outra,

mostrando desde o início que
não iam facilitar em nada. Sem
surpresa, o jogo manteve-se
sempre equilibrado na pri-
meira parte, com algumas
igualdades no marcador, que
registava precisamente uma
igualdade ao intervalo (9-9). 

Com um público empolgado
nas bancadas, que mostrou ao
longo de toda a partida que está
com as suas equipas, assistiu-
se a uma segunda metade no-
vamente equilibrada. Com o
passar dos minutos ficou evi-
dente que o jogo ia ser dispu-
tado até à última gota de suor.

Com grande incerteza quan -
to ao resultado final, os instan-
tes finais de encontro foram
impróprios para cardíacos. A
36 segundos do fim, com o
jogo empatado a 20 golos, a
Sanjoanense dispõe de um li-
vre de sete metros que Ricardo
Pinho concretizou, ficando a
vitória ali tão perto para o con-
junto de São João da Madeira.
Mas um desconto de tempo
pedido por Ulisses Pereira,
com 35 segundos para se jogar,
foi aproveitado na perfeição,
pois, a três segundos do fim, o
“ponta” João Valente fez o em-
pate, que gerou uma explosão
de alegria entre os adeptos
afectos ao São Bernardo, que

volta a jogar as duas próximas
partidas perante o seu público.

Este empate acaba por pre-
miar ambas as equipas pelo
grande espectáculo que deram
em toda a partida. Seria injusto
para qualquer uma sair derro-
tada. Leandro Rodrigues, no
São Bernardo, com uma exi-
bição de sonho, ajudou de for -
ma decisiva a sua formação,
que está fortemente motivada
e com os olhos posto no ob-
jectivo principal. Do lado da
Sanjoanense, Ricardo Manso-
res e seus pares mostraram ser
tão candidatos como o São
Bernardo.

Num jogo de grandes emo-
ções, nota elevada para a dupla
de arbitragem. |

Leandro Rodrigues, com sete golos, foi a figura do S. Bernardo no “derby” com a Sanjoanense

RICARDO CARVALHAL
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Este jornal
vale 1,20 € 
nos postos 

Veja como na
coluna de ofertas

Edição evocativa das
“Aparições de Fátima”
oferecida ao Papa
Espumante Bairrada | P14

Esmoriz elimina
Vista Alegre da Taça
Futebol Distrital | P23

Empate no “derby” da
2.ª Divisão de Andebol
S.Bernardo-Sanjoanense | P24

MULHER ENCONTRADA
MORTA DENTRO DE CASA
Bombeiros arrombaram porta do apartamento em Aveiro e encontraram mulher de 44
anos deitada na cama. Família e empregadores não sabiam dela há alguns dias Página 15

Fernando Ferreira e Helena Mourão, atletas com mais de 50 anos, venceram a prova em Aveiro Página 20

RICARDO CARVALHAL

Hoje, com 
o seu jornal, 
o suplemento
Saúde

iVeteranos dominami

iMeia Maratona da Riai
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iálar MAIS earo 
O Avanca somou a sexta vitória em igual 
número de jornadas do Grupo B da fase final 
do campeonato nacional. Ontem, o conjunto 
de Carlos Martingo venceu o ISMAI (35-18). 
O AC Fafe triunfou na Ac. S. Mamede, por 25-
22, e o Boa Hora foi a Braga derrotar o Arsenal, 
36-32.0 Horta-Belenenses não se realizou, 
depois de a equipa lisboeta não ter podido 
viajar por questões de segurança. 
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ANDEBOL 

Avanca vence 
e segue invicto 
cio  Avanca bateu ontem o 
Maia ISMAI, por 35 -18, e lidera 
invicto o Grupo B dal' Divisão. 
Ainda na 6a jornada, ontem rea-
lizada, o Boa Hora superou o Ar-
senal (36 -32), fora, e o AC Fafe 
visitou a Ac. S. Mamede, ga-
nhando por 25 - 22.O Sp. Horta-
Belenenses foi adiado devido ao 
mau tempo nos Açores. o 
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Cartas, emails 
e posts 
Lamentáveis 
claques 
Foi devidamente divulgada 
por toda a imprensa e devi-
damente repudiada, até pela 
própria direção do clube azul 
e branco, o que se pode con- 

siderar uma vergonhosa ati-
tude, por parte da claque dos 
portistas, no decorrer do jogo 
de andebol, no Pavilhão Dra-
gão Caixa, entre o FC Porto e 
o SL Benfica. Quando o seu 
clube, o FC Porto, estava em 
desvantagem no marcador, 
os denominados SuperDra-
gões entoaram cânticos pou-
co dignos, que deveriam fa-
zer corar de vergonha todos 
aqueles adeptos. A uma só 
voz, entoaram algo para o 
qual não tenho adjetivos e 
que passo a citar: "Quem me 
dera que o avião da Chape-
coense fosse do Benfica". 
É de louvar contudo que o 
elenco diretivo do FC Porto 
tenha de imediato vindo a 
público, e muito bem, de-
marcar-se da atitude provo-
catória dos seus adeptos e 
claque, em especial para com 
os malogrados jogadores 
brasileiros, que foram víti-
mas do acidente de aviação, 
ocorrido a 29 de novembro 
de 2016, na Colômbia. 
Haja mais respeito pelo me-
nos por todos aqueles que 
infelizmente perderem as 
suas vidas no brutal aciden-
te. 
Mas devo confessar que o 
mesmo acontece ao contrá-
rio: os adeptos portistas são 
igualmente e indevidamente 
insultados, quando visitam 
outros estádios e pavilhões. 
Culpo por isto os dirigentes, 
que deviam dar o exemplo, 
que deviam estabilizar e cre-
dibilizar o futebol português. 
Mas, de igual modo, culpo a 
forma doentia como alguns 
setores de adeptos encaram 
o futebol, quando deveriam 
ser mais controlados e conti-
dos. Chamo a estes adeptos 
doentes. E só tenho este ad-
jetivo para os qualificar. 
lá agora, aconselho a que se- ' 
jam urgentemente marcados, 
para que a doença não se 
agrave, não alastre e não ga-
nhe contornos ainda mais 
graves. 
siam JESUS 
matIojesus1953Pgrnad com 
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